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0 Brazil no estrangeiro 
Explanando-sc nos grandes ser­

viços prestados pelos macacos e 

das vantagens que offjrecem se 

forem domesticados, cita de V. 

Meunier mais o seguinte: os bra­

ços faltam, tomai os macacos! 

não ha bons criados, desde que 

não ha bons senhores; tomai, to­

mai os macacos! A escravidão 

está á extinguir-se... 

«Em resumo V. Meunier, nesse 

livro que todos lerão com muito 

interesse termina pela creação da 

espécie, á creação de uma soh-lin-

maniink, coiistiLuiJa pela graade 

família dos macacos L msformada 

pelo homem do faturo, de modo 

delles partirem inumeráveis tribus 
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0 VENTRILOgüO 
SEGUMDA PARTE 

A in illisr dí)Prdssi;iso 

—A.qui me tem ! Julgou haver-me 
assassinado, mais e:i-anou-se... Ain­
da estou vivo ? E tão certo que o se­
nhor se teme de iniin, como é certo 
que sua muluer é um aajü de pureza 
e que o seu furioso ciúme offende-a 
injustamente!... Amo-a; uão o negol 
Amo-a mais que a própria vida; imo-
a sem desejo e sem esperança, e este 
immensoamor nào me confere mais 
que um simples direito : o de prote-
gel-a contra o senhor / Quero que a 
respeite, Daniel Metzer ? assim o orde­
no: já que a não pode fazer feliz, | íe-
roq>'e a deixeao menos viver tran-
quilla?... Basta de insultos: basta de 
torturas; quando não juro-lhe, eu a 
quem o senhor tentou assassinar, que 
hei de usar da represália que me 
compete e que nào conseguirá esea-
par-in; / 
E Jorge Pradel sabia que esmagado 

GENSTHHACO 
(A' INTERESSANTE MENINA A M A Z I U A DA SlLVAj 

(No SEU ANNIVERSARIO) 

Deixa viver a flor, escuta o canto 
Que o alegre passaredo entoa emquanto 

Esplende a Primavera! 
Vive a sonhar emquanto a Mocidade 
Na vida esparge \ viva claridade 

Da rutilla chiméra! 

Nem sempre ha flor, nem sempre existem sonhos: 
N e m sempre a vida e o campo são risonhos... 

Da Primavera é sonho uma Verbena 
Quando sorrindo se entreabre a aurora . .. 
E o Sonho é flor, que ao desabrochar serena 
A Mocidade a nossa vida enflóra. . . 

Viceja a flor emquanto ha claridade. .. 
—Vive a sonhar emquanto ha mocidade!... 

S.Paulo, 29 de Setembro de 1887. 

os trabalhos ordinários io$ campos,e tão 

bons re$ útados obteve que poic confiar 

a suts novos auxiliar es a colheita e a 

preparação do Unho; os seus macacos 

trabalham com uma destreza i.icrivel, 

sob a simples vigilância de um conduetor 

dos trabalhos. Ainda nau executam o 

que lhes è encarregado com maior celeri­

dade do que os negros!! 

Ao textual nada mais devemos 

acrescentar do que o gripho e ad­

miração ; porquanto os protestos 

naturaes que deviam apparecer 

são olvidados, com demonstração 

de quanto vale ao menos o nosso 

corpo diplomático, absorvido 

actualmente pelas duchas que são 

applicadas em Baden-Baden na 

imperial espinha. 

Somente devemos nos conven­

cer que isto de patriotismo é pu­

lha! 

FLAVINIO. 

de auxiliares de todo o gênero, 

operários e servidores, aptos a 

todos os trabalhos humanos que 

que não exigem, unidos a força 

dos músculos e a destreza das 

mãos, senão uma intelügencia 

vulgar. 

«E quando dizemos : o homem 

do futuro poderíamos quasi dizer 

por semelhante linguagem Daniel Me­
tzer havia de abaixar a cabeça e que 
talvez lhe obdecesse. 
0 carro de aluguel parou. 
0 tenenteapeou-se, segurou o bo­

tão que fazia soar a companhia e pu-
chou-osem hesitar. 
JSenhum rumor, nenhum movi­

mento respondeu a este signal que o 
mancebp repetiu duas ou três vezes 
com o mesmo resultado. 
Jorge não estranhou aquelle silen­

cio. 
A idéa de que Daniel Matzer tinha-

se ausentado de casa levando cornsi-
goLeonida ja lhe tinha, como sabe­
mos, occorrido á lembrança durante 
as longas horas de captiveiro que ti­
nha passado; queria, porem, certifi­
car-se d'issjo. 
Um criado de avental branco e ca­

beça descoberta, que aproveitava o 
tempo de descanço fumando o seu <• 1-
chiuibo, sentado no portão da casa 
visinha, ficou sem duvida i ícommo-
dadocorn o trabalho ince^ante da 
campainha eapproxunou-se. 
— O senhor esta batendo em casa 

do sr. Metzer... 
—Bem o está vendo e ouvindo... 

replicou Jorge. 
—Pois perde o seu tempo, meu se­

nhor. .. 
—Como assim ! 
—Não ha ninguém em casa... 0 

sr. easra. Metzerdespediram a cria­
da e partiram de carro, com baga­
gem: o que prova que iam de via­
gem... Vi-os até partirem... 

o homem actual, porque os jor-

naes americanos relataram nesses 

últimos dias» que um cultivador de 

Unho do Brazü7 descubrio o meio d
e 

diminuir consideravelmente as suas des-

pezas de mão de obra, suhitUnindo os 

seus negros por macacos. 

Começou, dizem, por constituir um 

pequeno exercito do quadrumanos para 

0 enxoval de Isamberte 
BAIXADA) 

I 
No dia em que Isamberte veio 

ao m u ido, seu pac e sua mãe ti­
veram um grande pezar. Xão 
porque lhe desagradasse a vinda 
I daquelle bello anjo,com uns olhos 
verdadeiramente celestes e uns 

— H a que tempo foi isso ?... 
—Ha de haver três para quatro 

dias... Nào estou bem certo... O que 
sei è que foi de manhã muito cedo... 
—Obrigado. 
0 tenente sabia o que precisava sa­

ber. 
Tornou para a carruagem e disse 

ao cocheiro: 
—Vamos ao Grand-Hote!. . . 

[vel lyranno não deixaria de aprovei-
tar a dislaacia e a solidão para mar-
tyrisal-a a seu Lalante. 
Quem 

: Daniel Metzer tornaria 
, trazer sua mulher 

algum 
a Pariz ?... 

XX 

Ao ver confirmadas as suas suspei­
tas, sentiu Jorge Pradel invadir-lhe. 
espirito unia unoiensa ífiSieza e uajt-
profunda angustia assoberbar-lhe o 
coração. 
Acabava pela segunda vez de per­

der o rasto da mulher que adorava,t; 
de perdel-o por sua própria culpa. 
Com effeito,se não se tioavesse 00 

tinado, contra os diclamas da mais 
comesinha prudência, em penetrar 
no pequeno chalet, depois do encontro 
que tivera noGymnasio, não o teria 
Daniel Metzer surprehendido dentro 
de casa, e não poderia por conseguin­
te suspeitar a sua presença em Pariz. 
Teria conseguido sem difficuldade 
uma entrevista isempta de todo o ris­
co, e nada ficaria prejudicado... 
Ao passo que agora Leonida, arras­

tada por um marido ciumento e bru­
tal que Jevid julgar-se mortalment; 
offen-h lo, jazia quem sabe em qu 
ignota paragem, onde Jorge nào po­
dia ir buscal-a e onde o seu abomina-

mesmo que 
dia a 
Quem 

lhe afiançava que 11'um accesso de 
1 louco furor náo chegaria a desçar-
j tar-se d̂ iia por meio de um crime ? 

Esta idea acabr.i nava o espirito 
de Jorge e fazia-o estremecer üe austo 
e de horror. 
davia entretanto uma causa que 

1 u"u januxiv.t aic certo poato. 
tira que ) .:KtvJ >, suppondo-se 

riiig ido com a morte do homem a 
quem reputava amante de Leonida, 
êiiu htvez menos implacável, e põu-
pariau àaadesua mulher, quando 
uirtisnao tosse para lhe prolongar a 
expiaçao. 
—,: mitanto que elta viva/... mur­

murarão oíticiul exaltando se. Al­
gum dia hei de conseguir eneonlrai-a 
amda que para isso me seja preciso 
revolver o mundo inteiro.. . E entào 
desaíio-a a que recuse a salvação que 
lhe irei offertar ? 
Hei de esboíetear publicamente 

esse Daniel Metzer, com pretexto ou 
sem eile, afim üe o obrigara bater se 
comunga ; e se elle nào quizer accei-
tar um combate leal, niatal-o-hei co­
mo ello ine quiz matar, a mim mes-
dio. Eslou 110 meu direito ! E' a pena 
le talião II..-. 

C Cêntinúa ) 
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labios de flor; foi até grande a 
alegria que sentiram ao ouvir es­
se primeiro vagido do recemnas-j 
cido. em que se expande o etpan-
to do viver : ha cm todos os ho-
me ís e em todas as mulheres um 
echo, por muito tempo ma.Io, i 
que só acorda a esse grito. Mas os j 
pães de Isamberte não tinham po-l 
dido arranjar o enxoval,9 tal pon j 
to eram nobres os desgraçados ! 

Viviam perto da costa, em uma 
velha cabana de madeira, carun-
chpsa, sem porta, com o tecto 
quasi a desabar. 
Tinham-lhes cedido por chari-

dade essa habitação miserável, 
onde o vento da noite penetrava 
até o leito daquelles pobres, en-
volvendo-os em um cobertor de 
ar molhado e de ̂ ottas amargas. 
Quando o homem ia para o 

marquem sempre trazia peixe. As 
redes eram tão velhas, qne, pe­
las malhas rotas e em vão concer­
tadas,escapavam quasi sempre as 
tainhas e os salmões. A mulher 
não encontrava que fazer na al­
deia, porque os seus pob:es an-
drajos cahiam-lhe aos pedaços, c 
isto escandalisava as pessoas ho­
nestas. Quando não se anda bem 
vestido, não èpossivel ganhar pa­
ra vestir ! 

De maneira que os dous desgra­
çados nem siquer poderiam pen­
sar em talhar e preparar os pe­
queninos vestidos, os casaqui-
nhos e as toucas, que tantas mu­
lheres felizes enfeitam, sorrindo 
de orgulho, de fitas e de rendas. 
Teria, pois, a pequena Isambert: 
de dormir o primeiro somno em 
qualquer miserave' grabato, sem 
uma camisinha, nua como nas­
cera y Por felicidade, a mãe lem­
brou-se de um farrapo de cam­
braia branca, que um dia achara 
em uma porção de lixo,e do qual 
tinha feito uma cortina para a úni­
ca janeila da cabana. Fraca e 
abatida como ficara, começou a 
arranjar a cambraia, lavou-a, 
apropriou-a, coseu-a, e Isamber­
te teve o enxoval, sendo com elle 
tão bonita como um anjo, com 
os seus olhos celestes, os seus lá­
bios de flor ! 

II 

Quando Isamberte cresceu, tor­
nou-se subitamente triste e deixou 
de rir e brincar com as outras cre-
anças na areia da praia. 
A pobre creança lembrava-se 

de que não poderia fazer a sua 
primeira communhão, por um 
bello domingo cheio de sol, no 
meio de uma grande multidão 
alegre e festiva,;na pequena egre-
ja da aldeia. 
Jg.' Ella sabia o catechismo como 
nenhuma outra, e o senhor cura. 
entre o seu rebanho espiritual,não 
tinha uma ovelha mais humilde e 
meritoria. Mas para Isamberte era 
preciso um vestido branco, e os 
pães de Isamberte não eram des­
sas pessoas ricas, qne entram nas 
lojas com] as algibeiras cheias de 
dinheiro, podendo escolher entre 
vinte qualidades de faze: das to­
das magníficas e caras. Mais de 
uma vez a po' re creança foi cho­
rar amargamente defronte das vi­
trines das lojas de modas. Mas sua 
mãe disse-lhe: «Não choreis, mi­
nha querida.»E, tirando de um 
velho bahú todas as peças do en­
xoval, coseu-as, preparou-as. e 
fez, o melhor que pôde. um vesti­
do. No dia da primeira commu­
nhão, Isamberte apresentou-sç na 

egregja com ò seu vestidinho 
branco. 
O bom Deus, que vè tudo, fia 

giu não ver os remendos do cor 
po do vestido c da saia. satisfeito 
com aquella pequenina alma in­
tacta, e como Isamberte era|a 
mais bonita, pareceu lambem a 
toda a gente da aldeia que ella 
era a mais bem vestida. 

III 
Aos dezoito annos, namorou-

se de um bonito rapaz, tão pobre 
como ella. Ajustaram casar, não 
oceultando que se amavam, abra-
çando-se quando se encontravam. 
Iam ambos para a pesca,ella de 

pernas nuas, saltando de penedo 
em penedo, sobre as al̂ as escor­
regadias, elle segur<?ndo-a pela 
cintura para que não cahisse; si 
ella se voltava, encontrava junto 
da bocea outra bocea de que não 
fugia; e á volta, quando a maré 
subia, caminhavam tão próximo 
um do outro, na vermelhidão do 
poente, que apenas se via uma 
única sombra nos penedos da 
costa. Emfim, um vivo e sadio 
desejo de se possuírem invadiu-
lhes o coração e os sentidos, e 
declararam que pretendiam casar 
sem demora. Mas a mãe de Isam­
berte mostrou-se muito afflicta. 
«Pensas em semelhante cousa, 
pequena? disse cila á sua filha 
Como has de casar, sendo tão 
pobre e miserável? Has de ir á 
cereja com esses farrapos que te 
dão o aspecto de uma mendiga, e 
co no te atreverás a dormir, ao 
hdo daquelle que te ama, núa de 
todo, junto desses farrapos cahi-
dos ?» 
Desta vez foi a filha que con­

solou o mãe : «Não receies, lhe 
disse ella. Vou procurar no velho 
bahú o vestido da primeira com­
munhão, que já me serviu de en­
xoval, e farei delle uma camisa 
para o dia do casamento.» 
E assim fez. Na noite do casa­

mento estava vestida novamente 
com a velha cambraia do enxo­
val. Si a camisa tinha alguns ras-
gões, o noivo não se queixou !.. . 

IV 

Apezar desta pobreza, foram 
felizes na sua cabana, onde vive­
ram muitos annos depois da mor­
te dos velhos pães. A alegria de 
se verem juntos e de se amarem 
consolava-os das mais amargas 
tristezas c não havia lagrimas que 
os seus beijos não seccassem im-
mediatamente. Não tratavam de 
ganhar sinão o strictamente ne­
cessário para não morrerem de 
fome. 
Do seu tempo, que o amor de­

sejaria todo para si, davam algu­
mas horas apenas ao trabalho in 
dispensável-. Não se inquietavam 
com o dia de amanhã, porque an­
tes delle havia a noite. 
A sua alegria augmentava de 

dia para dia ao abraçarem-se na 
sua cabana, quando voltavam do 
trabalho, e como não havia por­
ta podia ouvir-se, muito ao longe, 
o echo das suas gargalhadas c das 
suas palavras ardentes. Muitos ri­
cos tinham inveja da vida daquel­
les pobres que se amavam. 
Mas um dia Isamberte adoe­

ceu ; na miséria, a força de viver 
gasta-se mais depressa do que a 
força de amar. Agora a pobre ra­
pariga ficava todo o dia deitada 
no grabato conjugai, com os lá­
bios desbotados e os olhos amor­
tecidos, lunto delia, o marido af-
flicto comprehendia que dentro 

em breve a sua companheira se 
iria para não voltar. 
Durante longas horasolhavam-

se os dons, não se fallando, com 
o receio de confessarem os seus 
tristes pensamentos. Mas cada 
qual bem adivinhava o que o ou 
tro estava pensando ! Bem cedo 
iriam separar-se ! E o marido de 
Isamberte tinha, além da angustia 
de perde-la, uma outra angustia, 
que a pobre rapariga adivinhara. 
—Olha,disse-lhe ella, na véspe­

ra do dia fatal, eu leio no teu pen­
samento ! Não ha lençoesno nos 
so leito, nem um pedaço de linho 
na nossa cabana, c tu não sabes 
como has de amortalhar-me.Não 
[ te afflijas, meu popre amigo! Pro 
| cura no velho bahú a camisa do 
i meu noivado, que me serviu tam-
j bem para o vestido da primeira 
communhão, e ella me servirá de 
mortalha ! 
No dia seguinte, amortalhada 

na cambraia de seu noivado, a 
pobre rapariga dormia no cemi­
tério. Dous anjos desceram do 
ceu em um raio de luar Vinham 
buscá!-a. Mas eram dous anjos 
muito pequenos, chegados ha 
pouco ao paraíso, encarregados 
pela primeira vez da missão de 
irem a terra procurar os defuntos 
escolhidos para a felicidade éter 
na. 
Quando afastaram a terra e le­

vantaram a tampa do feretro, fi­
caram muito perplexos. Débeis, 
como eram, não teriam f~»rças 
para erguer o corpo da morta e 
leva a até ao throno do Senhor, 
porque era muito alto. Que ha­
viam de fazer ?De que meio se 
serviriam ?Desanimados, iam já 
voltar novamente ao céu para pe­
direm conselho a algum seraphim 
mais experiente, quando desco­
briram a mortalha de cambraia 
que a brisa da noite fazia tremer. 
Lembraram-se então de fazer del­
ia umas azas para a morta. Foi 
um momento. A cambraia foi ras­
gada e adaptou-se aos pallidos 
homhros de Isamberte em duas 
azas brancas e movediças, e a po­
bre rapariga subiu ao céu, quasi 
resuscitada. com o auxilio dessas 
azas que tinham sido na terra o 
seu enxoval, o seu vestido da 
primeira communhão, a sua ca­
misa de noivado e a sua m orta-
lha. 

CATULE MENDES. 
— * » * - -

Oompantila M o g y a n a 
Os lucros líquidos da Companhia 

Mogyana foram no semestre findo de 
366:261̂ 757 quantia essa da qual 
85:761(1757 serào applicadas a fechos 
e melhoramentos do material fixo e 
rodante, sendo o reslo distribuído 
como dividendo. 

O rumo 
Morreu na America, um rapaz vi­

gorosíssimo, filho do advogavo Kussel 
H. kuevals. 
Feita a autópsia no cadáver do fi­

nado, verificou-se que tinha falleci-
do de unia degenerescencia do cora­
ção, determinada pelo abuso do ci­
garro. Fumava 00 cigarros por dia. 

nioda Costa Ferreira e sua exma. es­
posa. 
Foi celebrante o rvm. padre Smna 

Freitas. 
Aos noivos desejam JS mil venturas. 

Instruc^á^ publicn 
A presidência d í província decla­

rou ao dr. díract ir .11 instrucoao pu­
blica, ficar ilísíginlo o dia dá hoje 
dílm d ? installar-se o conselho muni­
cipal desta eíd ide. 

Consórcio 
Casou-se ante-honlem, em oratório 

particular, o sr. Chrysantho da Fon­
seca com a exma. sra. d. Maria Emi­
tia da Costa, filha do sr. Joaquim 
Antônio da Costa. 
Serviram de padrinhos—do noivo 

o sr. coronel Antônio Leme da Fonse­
ca e a exma. sra. d. Mareia da Fonse­
ca ; e da noiva o sr. Heliodoro Anto-

Ooarle do l̂ lntxal 
Acha-se î ravc nente enfermo 

em Campinas o exmo. sr. Conde 
do Pinhal, 

Mr»rto <Io uin joltey 
Falleceu ante-hontem, em Cam­

pinas, repentinamente, quando 
montava um cavallo para corrida 
de experiência, ojàeq Alexandre. 
Como jokeu era muito estimado 

pela sua probidade e como parti­
cular acatado pelas suas excellen-
tes qualid ides. 
Deixa viuva c filhos em extre­

ma pobreza. 

Carteira O »inmerclal 
A convite do sr.Emilio Pestana, 

reuniram-se os agentes commer-
ciaes da capital, afiri de acorda­
rem sobre a or^misação da car­
teira com -n̂ rcial e publicação se­
manal das cotações. 
Presidio a reunião o sr. Pesta­

na, que expoz as bases do accor-
Jo, sendo todas approvadas. 
Os srs. agentes reunidos delibe­

raram : 
Ia—Eleger-se uma commissão 
para or^anisar a Carteira Com-
mercial. que será publicada 
de dous em dous mezes. 
2 a—Q íe a commissão forneça 
aos jornaes um \ cotação se­
manal de todas as transacçÓes 
realisadas d irante a semana, 
assiçnada pela commissão 
3 a—Q íe para as despezas de 
impressos e publicação da 
Carteira Commercial, concor­
ram todos os agentes. 
4a—Que a commissão eleita 
seja substituída de dous em 
dous mezes. 
Feita a eleição da commissão 

foram eleitos os srs. Sá & Andra­
de, Rocha & Comp. e E. R. 
Pestana. 

Eleição provincial 
Foi approvada em 3a discussão 

a lei reform indo o processo das 
eleições provincial e municipal. 

Antártica paulista 
Fomos obsequiados pelo sr. 

João Azevedo, agente da Antárti­
ca paulista, com um presunto, 
preparado naquelle importante 
estabelecimento. Incontestavel-
mente está em condicções de não 
ser inferior ais deindustria es­
trangeira, e pelo menos igual com 
a vantagem de ser mais barato 
para o consummidor 
O nosso publico deve compre-

hender que o auxilio a toda indus­
tria nacional, c necessidade, prin­
cipalmente quando offerece pro-
duetos como os da Antártica 
Paulista. 

Candidatos 
Apresenta-se candidato ao lo-

gar de deputado pelo 40 districto 
da Bahia, na vaga pelo falleci-
mento do barão da Villa da Bar­
ra, o conselheiro Luiz Antônio 
Pereira Franco. 
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Joaquim Nabuoo 
Devia ser horitem reconhecido 

deputado pel ) r Jistricto de Per­
nambuco, o dr. Joaquim Nabuco. 

Eleição do uni dopu-
taíl o 

Foi marcado o dia i5 de No­
vembro para se realisar no 6o dis-
tricto daprovincia do Rio de Ja­
neiro a eleição de um deputado, 
na vaga que deixou o sr. conse­
lheiro Thouaz Coelho, ultima­
mente escolhido senador. 

Imirii.£çraçjíà,f> Ital iaixa 

Diz o Jornal do Commercio que a 
pessoa que daqui escreveu ao 
deputado Monet i induzindo-o a 
fazer o governo prohibir a sahi-
da de seus patricios para esta 
província, foi um tal sr. Romo-
h Lotti, que por aqui andou com 
a companhia Emanuel. 

Bondíj a vapor 
Sabemos diz a Província qne o 

conceituado negociante do Rio 
Claro, sr. Joaquim José de Sá, 
concessionário de u na linha de 
bonds entre aquella cidade e Pira­
cicaba, celebrou no dia i do cor­
rente o contracto que faltava, 
com a câmara de Piracicaba, e 
promove activameite a incorpo­
ração de uma comp inhia para 
realisar tão importante melhora­
mento. 

O ministro das colônias, na 
Hollanda, o sr. Spren^er, decla­
rou, em uma das sessões no mez 
findo, aos estados ^eraes que a 
producção cafeeira deJavaestá 
em decadência por causas diver­
sas, e que a pequena colheita 
d'este anno ha de aggravar a si­
tuação. 

Taubaté 
Fundou-se n'aquolla cidade de­

vido a iniciativa do integro Juiz 
de Direito da com irea, o Instituto 
de Agricultura, irtes e Officios, 

Falloncia 
Foi declarada a fallencia da 

casa commercial de Santos. Ma-
thias Costa & Santos, sendo no­
meado curador riscai o dr. Inglez 
de Souza. 

Amoaga 
Diz o Diário de Santos que no 

sabbado ultimo foi uma das mais 
importantes autoridades dessa 
comarca ameaçada por um ano-
nymo que lhe enviou uma bala 
de revólver dentro de um enve-
loppe. 
Confessemos que é a tentati­

va de morte mais amável que 
pode commetter um criminoso. 
P e r i g o s o evorclcio 
Mais um facto notável nos Es­

tados Unidos, que os tem em 
abundância durante o verá >. 
E m um velocipede aquático de 

sua invenção, atravessou as cor­
redeiras do Niagara perante mul­
tidão enorme que o contemplava 
das duas margens, o francez 
Alphonse King, conhecido por as 
ter percorrido a pè em outra oc-
casião, com uns sapatos in^ub-
mersiveis também inventados por 
elle. 
Nomeio da corrente o veloci­

pede balanceava de modo assus­
tador, mas este perigoso ponto 
não tardou a ser atravessado. 
gráça's %aos esforços das suas 
musculosas pernas. 

Desde que ali se afogou o ca­
pitão Webb, o Niagara tem sido 
atravessado em barril,a nado e a 
velocípede. 

Trabalhadores revol­
tados 

Os trabalhadores do prolonga­
mento da linha Sorocabana a 
Botucatú, no trecho co nprehen-
dido entre a Raiz da Serra e 
Capivara, revoltaram-se 'contra 
o empreiteiro, incendiaram ran­
chos e>praticaram outros desa­
catos. 
Foram feridas 7 pessoas, 3 

das quaes gravemente. 
São avaliados os prejuisos 

materiaes em cerca de 4:000$ 
Consta que o motivo da re­

volta foi o atrazo de pagamen­
tos. 

EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar, juiz de direito desta 
comarca especial de Itú etc. 
Faz saber a quem convier que, 

havendo o cidadão Luiz Borges 
de Sampaio, requerido que fosse 
elle julgado com a renda legal 
para ser alistado eleitor, em vista 
dos documentos que apresentou 
á este juiso e do parecer do doutor 
promotor publico, assim o julgou 
por despacho de um de Outubro 
de mil oitocentos e oitenta e sete, 
para ser admittido alistar-se elei­
tor desta parochia.E, para que 
chegue a noticia de todos, man­
dou lavrar o presente, que será 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Itú,3 de 
Outubro de 1887.Eu, João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por despacho 
desta data e a requerimento dos 
cidadãos João de Almeida Mat­
tos e Francisco Galvão de Sam­
paio, foram seus nomes incluídos 
no alistamento eleitoral desta pa-
rochia, para onde mudaram seu 
domicilio. 
Outro sim, que na petição de 

Manoel José Francisco de Carva­
lho Júnior, dei o despacho segum-
te : A. Complete o supplicante a 
prova do pagamento de industrias 
e profissões, que offerece a lacuna 
de um anno, e bem assim do pe-
riodo do estabelecimento com­
mercial nos termos do disposto 
no art. i° § 70 do decreto h. 3122 
de 7 de Outubro de 1882, visto 
como pelos documentos apresen­
ta dos veritita-se que começou a 
funecionar no dia i3 de Outubro 
de 1885, não tendo por conse­
guinte a duração de dois annos, 
exigida pela li. Publique-se o 
pre ente despacho por edital e pe­
la imprensa. Itú, 27 de Setembro 
de 1887. 
Para constar mandei passar o 

presente que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Itú, 27de Setembro de 
1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos,escrivão o escre­
vi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 

João Narciso do Amaral, em que 
requer a sua inclusão no alista­
mento eleitoral desta parochia, 
dei o despacho seguinte: O sup­
plicante prova com os documen­
tos apresentados ter sido alistado 
eleitor na comarca de Santos, de 
cujo alistamento foi eliminado em 
data de 3o de Setembro do anno 
passado, mas não mostrando que 
a sua eliminação fosse determina-
i?p pormudança de domicilio,úni­
ca hypothese em que, não só o 
art. 8 §3° da lei n. 3029 de 9 de 
Janeiro de 1881 como o art.32 do 
dec. n. 82i3 de i3 de Agosto do 
mesmo anno admittem a inclusão 
no novo domicilio, é mister que 
prove para poder ser attendido. 
Publique-se o presente despacho 
por edital e pela imprensa. Itú,27 
de Setembro de 1887. 
E para constar mandei passar o 
presente que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Itú, 27 de Setembro de 
1887. José Innocencio do Amaral 
Campos, escrivão o escrivi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dins virem, 
que no dia 8 de Outubro próxi­
mo futuro, á porta da casa das 
audiências e logo após a audiên­
cia deste juízo, este juizo fará pra­
ça para a venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lance offc-
recer, dos bens abaixo declara­
dos, pertencentes ao estineto. 
casal de Antônio Lucas Maciel. 
cuja avaliação foi reformada pele 
seguinte : 
U m pasto no Vossoroca, divi-
zando com o pasto da Santa Cru-
Luis Pedroso e o rocio da ci­
dade, por 3oo.ooo. U m a casa a 
rua d e SanfAnna, esquina, com 
um terreno annexo. dividindo 
com João da Silva, por 600.000. 
Para qne chegue a noticia de 

todos, mandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im­
prensa. 
Dado e passado nesta cidade 

de Itú, aos 16 de Setembro de 
1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es-
crexi. 

Francisco, Ribeiro de Escobar. 
i. d. s. 1. d. n. 

ANNUNCIOS 
AO COMMERCIO 

E O PUBLICO 
Os abaixo assignados previnem 

às pragas de S. Paulo,Sa tos,Rio 
de Janeiro c desta cidade,que com­
praram o negocio de secços e mo­
lhados, louças e ferragens do sr. 
José Vicente Martins, sito ao lar­
go da Matriz desta cidade, livre e 
desempedido de qualquer ônus; 
e para que o commercio e o pu­
blico fiquem scientes disto, fazem 
a presente declaração, e quem se 
achar com direito a qualquer re­
clamação, pode apresental-as no 
praso de 40 dias a contar desta da­
ta, e para que ninguém ignore fa­
zem a presente declaração que 
assignâo. 
Itú. 3o de Setembro de 1887. 

Francisco Cioffi. 
Sebastião C. Nunes Bueno. 

i5-

FUI BOM 
Decididamente—no artigo fumo, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para rova ahi vai especifica­

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar-
robasl 
U m dilúvio de fumo!!! 
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ARMAZÉM ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados Seccos e molhados 
Rua. da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário dcst2 estabelecimento recebido novo sor-
timcnto, vem pela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—Duce. peixe e fructa em conserva ; pdil-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobremesa, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. .. .retiro espiritual... 
M A N O E L RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

O abaixo a >signar communi^a aos seus freguezes que o seu 
armazém acha-se corr. jrn jbonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei. para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borges 

Vendem-se nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
Larsro da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possiveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
mesma Coadjuvação que lem sido dispensada até aqui. 

ta 

US JL JLJLU* 
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S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da provincia. 

CERVEJA LEÃO 
BEJTABQ 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha á Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—eai (reale ao theatro 
BRENHA & CARVALHO 

Cartões de visita 

£\ 
•J/ 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, corno ALEATICO TOSCANO c o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O , PARMEZÃO ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preçosg módicas 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETíHI 
Jundiahy, Junho de 1887. * 
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